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O POVO - Como foi o processo de 
escrita do livro?
Cristovão Tezza -

OP - Ainda no começo do livro, o 
narrador menciona que a notícia 
da Síndrome de Down do filho foi 
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OP - Sua visão de mundo mudou 
muito de lá pra cá?
Cristovão - 

OP - O final do livro possui um cer-
to humanismo. Isso também tem a 
ver com a experiência da geração 
da qual você faz parte?
Cristovão - 

SI

JORGE PIEIRO

EU ESTÁ EM CRISE.
ESCREVER 
SOBRE O QUE?
CRÔNICA >4

LIVROS DO VESTIBULAR

AVES DE ARRIBAÇÃO,  
DE ANTÔNIO SALES
SÉRIE >6

O
MESMODE

Eu acho que a 
literatura é isso 
mesmo, quebrar 
ao máximo o 
chavão. Eu acho 
que eu consegui

“a maior vertigem” da existência 
do protagonista, “a única que ele 
não teve tempo (e durante a vida 
inteira não terá) de domesticar 
numa representação literária”. De-
pois do livro, você pôde domesticar 
essa experiência?
Cristovão -

OP - Essa consciência da atribuição 
de sentido à experiência através da 
recriação literária atravessa todo o 
livro, cruzando-se nas palavras do 
narrador e do protagonista. Como 
foi organizar todos esses eventos 
literariamente, já que essa cons-
ciência é fundamentalmente sua 
própria situação de protagonista e 
narrador deslocados no tempo?
Cristovão - 

OP - O final lhe surpreendeu? Era o 
que esperava?
Cristovão - 

OP - O protagonista é um “filhote 
retardatário dos anos 70”, como 
escreve o narrador. O contexto his-
tórico dessa geração permeia o li-
vro como um dos pontos históricos 
de referência, no qual o olhar pare-
ce se alicerçar. Mas, muitas vezes, 
o narrador desfia uma crítica ácida 
a essa própria geração. Qual sua 
avaliação hoje dessa época? 
Cristovão -

Esse humanismo 
reflete um 
certo otimismo 
existencialista 
que é uma marca 
pessoal minha

Cristóvão 
Tezza levou o 
prêmio Jabuti 
de melhor 
romance por  
O Filho Eterno
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